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INTRODUÇÃO
Tradicionalmente, a atividade leiteira é popular-

mente tida como sendo um negócio de margens de lu-
cro reduzida, ou até mesmo inviável, mas o fato é que a 
produção leiteira vem crescendo ano a ano, assim como 
a melhoria de seus índices zootécnicos, como podemos 
observar no Diagnóstico da Pecuária Leiteira realizado 
em Minas Gerais em 2005 (GOMES, 2006). 

Segundo Oliveira (2007) produzir leite é uma ativi-
dade rentável mesmo em  sistemas menos intensivos na 
utilização dos recursos produtivos terra, mão de obra e 
animais, porém exige elevada disponibilidade de terra, 
o que pode limitar sua adoção em larga escala. Entre-
tanto, este mesmo autor, chama a atenção para a neces-
sidade de identificação de sistemas reais de produção de 
leite e a caracterização dos indicadores de maior corre-

lação com a eficiência econômica poderá trazer maior 
embasamento para o debate sobre a viabilidade econô-
mica na pecuária leiteira. 

Se por um lado o conhecimento dos custos de pro-
dução é importante para a gestão da propriedade leitei-
ra, a práxis mostra que contabilizá-lo não é tão comum 
sob os mais diversos argumentos, embora tais razões 
sejam pouco pesquisadas, fato este que justifica esta 
pesquisa como forma de subsidiar técnicos e produto-
res na implantação de sistemas de custos em suas pro-
priedades rurais. O objetivo deste trabalho é de levantar 
as facilidades e dificuldades na implantação e uso do 
controle dos custos em sistemas de produção de leite, 
em propriedades participantes de grupo de assistência 
técnica na região sudoeste de Minas.
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não alcançar o máximo rendimento econômico, con-
siderando o conjunto das atividades produtivas plane-
jadas, visto que os custos são as variáveis que devem 
receber cuidados especiais (REICHERT, 1998).

Segundo Martins e Laugeni (2005, p.2): “a função 
produção, é entendida como um conjunto de atividades 
que levam à transformação de um bem tangível em um 
outro com maior utilidade”.

Com o passar do tempo muitos profissionais se aper-
feiçoaram na produção desenvolvendo técnicas e formas 
que têm o papel de gerenciar os processos produtivos e 
custos, destinados à produção de bens e serviços. Entre-
tanto, a produção teve sua grande evolução com a Re-
volução Industrial, que começou a substituir o trabalho 
humano por máquinas. Com isso, deu-se início à especia-
lização dos produtos (MARTINS e LAUGENI, 2005).

São vários os fatores que influenciam na produção, 
sendo o principal deles os custos, que segundo Calla-
do (2006, p. 55.), coloca diversos conceitos de conta-
bilidade de custos. Existem várias diferenciações cuja 
classificação é feita de acordo com sua característica e 
natureza, levando os produtores a tentar reduzi-los con-
forme seu enfoque para maximizar os lucros.

A atividade rural necessita de investimentos altos, 
de custos bastantes elevados, por isso a necessidade de 
um bom planejamento. 

Segundo Martins e Laugeni (2005, p.2.):
“Na década de 1910, Henry Ford cria a linha de monta-

gem seriada, revolucionando os métodos e processos produ-
tivos até então existentes. Surge o conceito de produção em 
massa caracterizada por grandes volumes de produtos extre-
mamente padronizados, isto é, baixíssima variação nos tipos 
de produtos finais. Essa busca da melhoria da produtividade 
por meio de novas técnicas definiu o que se denominou en-
genharia industrial”.
Para a melhoria dos processos é comum a especia-

lização, focada no produto (segmentado) para atender 
às expectativas do cliente. Com a especialização con-
segue-se eficiência na produção, mas diante das incer-
tezas do mercado alguns produtores apostam na diver-
sificação, não podendo sair totalmente do foco, pois, 
podem provocar quedas em ambas as produções.

Ao longo desse processo de modernização da pro-
dução, cresce em importância a figura do consumidor, 
este passa a ser o fundamental instrumento de análise. 
Em um mercado cada vez mais exigente, o consumidor 
passa a adquirir produtos mais baratos e com qualidade. 
Pode-se dizer que a procura da satisfação do consumi-
dor é que tem levado as empresas a se atualizarem com 
novas técnicas de produção, cada vez mais eficazes, 
eficientes e de alta produtividade (MARTINS e LAU-
GENI, 2005).

As mudanças econômicas ocorridas desde o início 
da década de 1990 vêm exigindo também rápidos ajusta-
mentos estratégicos e estruturais do setor agroindustrial  
do leite. A desregulamentação do mercado de leite e, 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A maior parte das atividades rurais desenvolve-se 

geralmente de forma irregular durante o exercício, e a 
administração enfrenta o desafio de atenuar ou remediar 
a irregularidade natural do curso dos trabalhos, onde 
o papel do administrador rural é planejar, controlar, 
decidir e avaliar os resultados visando o uso de uma 
adequada ferramenta para a implantação de um siste-
ma de custos, que objetive a maximização dos lucros 
(CALLADO, 2006.).

Segundo Santos et al(2008), “sistema de custos é 
um conjunto de procedimentos administrativos que 
registra, de forma sistemática e contínua, a efetiva re-
muneração dos fatores de produção empregados nos 
serviços rurais”, pois o objetivo refere-se ao uso que se 
pretende fazer dos dados na formação do custo.

Para Santos et al. (2008, p. 39), “uma diferença fun-
damental entre custo e despesa é a característica em que 
custo se identifica com o produto que está sendo produ-
zido e despesa se identifica com o período, o exercício, 
o ano”. Entretanto, é importante ressaltar que é possível 
conter despesas e não necessariamente custos, fato que 
a maioria dos produtores, atualmente, não faz distinção. 
De maneira  geral a contabilidade de custos está focada 
nos custos do negócio e não nas despesas. É relativa-
mente comum saber que a despesa começa no término 
da produção.  

“Um sistema de custos completo tem atualmente obje-
tivos amplos e bem definidos, que refletem sua importância 
como ferramenta básica para a administração de qualquer 
empreendimento, especialmente na agropecuária, onde os 
espaços de tempo entre produção e vendas, ou seja, entre 
custos e receitas, fogem à simplicidade de outros tipos de 
negócios, exigindo técnicas especiais para a apresentação 
não dos custos, mas dos resultados econômicos do empreen-
dimento”. (SANTOS et al. 2008, p.44). 
Os princípios básicos da administração que são apli-

cados à indústria e ao comércio são também válidos, em 
termos gerais, para a pecuária e agricultura. Entretanto, 
deve-se ressaltar que essa tem determinadas caracterís-
ticas que a diferenciam dos demais segmentos, as quais, 
por isso, precisam ser consideradas e analisadas confor-
me sua característica, adequando-se ao seu sistema de 
custo (REICHERT, 1998).

Muitos dos fatores de produção, como a terra, por 
exemplo, que, para a indústria, representa tão somente 
a base para a instalação do imóvel, para a agricultura e 
pecuária, é considerado o principal meio de produção, 
que precisa ser estudado na sua microcomposição, vi-
sando à exploração do seu potencial máximo. Variáveis, 
como o clima, por exemplo, que condiciona todas as 
atividades produtivas e determina o que pode ser produ-
zido, implicando riscos para a agricultura e dificuldades 
para a pecuária, não representam muito para a indústria. 
Portanto, esses condicionantes impõem ao produtor ru-
ral certa organização no seu negócio, sob pena de ele 
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tivos (ou de oportunidade). Os operacionais constituem 
os valores correspondentes às depreciações e aos gastos 
com insumos, mão de obra, manutenção e despesas ge-
rais. Com a soma do custo operacional ao custo alterna-
tivo, obtém-se o custo econômico. (REIS et al, 2001).

A contabilidade de custos é desenvolvida por meio 
da coleta e processamento de dados que culmina com 
a produção e distribuição de informações na forma de 
relatórios contábeis, capazes de nos mostrar a avaliação 
geral do negócio e não deixar que as decisões sejam 
tomadas de forma errônea. (CALLADO, 2006).

É muito importante dentro de um sistema de custo 
saber identificar, registrar e alocar os recursos consu-
midos na empresa rural, pois cada organização contábil 
precisa estar ajustada à dimensão da empresa rural, po-
rém há necessidade de identificar o nível de detalha-
mento e estrutura da empresa rural, para aderir à melhor 
técnica. (CALLADO, 2006).

Sobre o processo de implantação, Callado (2006, p. 
56) destaca que “um sistema de contabilidade de custos 
adotado por uma empresa precisa ser compatível com 
sua estrutura organizacional, com os procedimentos de 
manufatura  e com o tipo  de informações sobre custos 
que a administração deseja”.

“A apuração de custos no agronegócio apresenta 
uma de suas maiores dificuldades de implantação e de-
senvolvimento devido à necessidade de rigor no con-
trole de seus elementos de forma a obter uma correta 
apropriação dos custos” (...).(CALLADO, 2006, p. 56). 
Portanto, devem ser levados em conta todos os fatores 
das propriedades, as formas de produção utilizadas e os 
recursos disponíveis, pois existem as diferenças entre 
propriedades e produtores, o conjunto dessas ações pos-
sibilita o controle e avaliação. Os envolvidos no proje-
to devem conhecer os fatores que afetam os resultados 
econômicos, os quais são de extrema importância para 
tomada de decisão. 

Se o preço do produto for suficiente apenas para co-
brir parte dos custos fixos (e todo o custo variável), a 
atividade encontra-se em processo de descapitalização 
e em condições de produzir apenas no curto prazo. Nes-
te caso, pode-se utilizar o custo operacional para análi-
se de rentabilidade do empreendimento, utilizando-se o 
conceito de resíduo, significando se está sendo viável 
ou não. Necessitando de uma análise cautelosa no mo-
mento para que possa buscar alternativas corretivas na 
produção e diminuição dos custos. (REIS et al, 2001).

A produção de leite a pasto é o sistema mais econô-
mico. A pastagem é a fonte de nutriente mais econômica 
em qualquer parte do mundo, mas, principalmente, em 
países em desenvolvimento. Entretanto, se não houver 
uma boa qualidade dos pastos proporcionará quedas na 
quantidade da produção de leite. Além do aspecto eco-
nômico, a utilização mais racional das pastagens auxilia 
na preservação dos recursos renováveis e permite a pro-
dução de leite sob condições mais naturais (HOLMES, 

posteriormente, a abertura comercial da economia bra-
sileira resultaram em um mercado competitivo em ter-
mos de qualidade, produtividade e escala de produção 
(REIS et al, 2001).

Efetivamente a atividade produtiva primária é o 
segmento mais vulnerável da cadeia agroindustrial de-
vido às limitações tecnológicas e gerenciais. Por não 
conseguir controlar o preço do produto que vende, o 
produtor necessita administrar as variáveis que estão 
sob o seu controle. Trata-se de uma estratégia para tor-
nar seu produto competitivo, atingindo menores custos 
de produção. O seu resultado econômico em um merca-
do caracterizado pela concorrência depende do geren-
ciamento dos custos de produção do leite e dos ganhos 
de escala. O aumento da eficiência produtiva é fator 
decisivo para a competitividade do setor leiteiro que, 
produzindo com menor custo, beneficiará toda a cadeia 
do leite (REIS et al, 2001).

Callado, (2006), dentre suas especificações de cus-
tos, mostra a importância da coleta de dados para o 
processo das informações, que os transforma em dados 
para mensurar o lucro, avaliação do patrimônio, identi-
ficar métodos e ferramentas para controle das operações 
e tomada de decisão baseada no planejamento tático, es-
tratégico e operacional. Contudo o processo é baseado 
na fixação de custos estimados para a pecuária leiteira.     

Na gestão do agronegócio é importante considerar a 
relação entre custo total e produção que tem por base os 
fundamentos teóricos ligados à tecnologia, aos preços 
dos insumos e à busca da eficiência na alocação dos re-
cursos produtivos. O custo total de produção constitui-
se na soma de todos os pagamentos efetuados pelo uso 
dos recursos e serviços, incluindo o custo alternativo do 
emprego dos fatores produtivos, com isso será possível 
alcançar os objetivos (REIS et al, 2001).

Quando se fala em contabilidade rural, os produ-
tores a veem como uma técnica complexa, por isso é 
pouco usada entre eles, é mais utilizada para finalidades 
fiscais e desestimulada quanto ao uso para geração de 
informações e aplicação gerencial (CALLADO, 2006).    

Para Reis et al (2001),
“Na teoria do custo, para efeito de planejamento, deve-

se determinar o período de tempo, que pode ser curto ou lon-
go. No curto prazo, os recursos utilizados são classificados 
em custos fixos e variáveis, sendo fixos aqueles que não se 
incorporam totalmente ao produto, mas o fazem em tantos 
ciclos produtivos quanto permitir sua vida útil. Os custos va-
riáveis, por sua vez, têm duração igual ou inferior ao curto 
prazo e incorporam-se ao produto, necessitando ser repostos 
a cada ciclo do processo produtivo”.
A contabilidade de custos é uma grande ferramenta 

que nos possibilita entendimento sobre os custos totais, 
que constituem a soma dos fixos e variáveis, se obtêm os 
custos médios ou unitários, que representam o custo de 
uma unidade do produto. Esses custos fixos e variáveis 
são ainda decompostos em custos operacionais e alterna-
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laticinista. Tal inconstância deixa o produtor na dúvida se 
deve ou não investir, para fazer uma elevada cota no pe-
ríodo da seca e depois se beneficiar na época das águas.

Outro indicador financeiro do sistema de produção 
relacionado aos custos é a taxa de retorno do capital 
investido, medida pela relação margem líquida/estoque 
de capital. A margem líquida resulta da diferença entre 
a renda bruta e os gastos diretos, a remuneração da mão 
de obra e as depreciações. Em geral, os sistemas menos 
tecnificados têm baixa taxa de retorno e os mais tecnifi-
cados, altas taxas de retorno, porque o capital investido, 
em relação à quantidade produzida, nos sistemas tradi-
cionais, é maior que nos tecnificados. Por essa razão, o 
custo fixo médio dos sistemas tradicionais é maior que 
o do tecnificado (GOMES, s/d.). Com isso, conclui-se 
que é melhor investir em sistemas tecnificados para a 
diminuição dos custos.

Kaplan e Atkinson (1989) apud Wernke; Lembeck e 
Heidemann (2008, p.27) mencionam que:

“Muitas decisões gerenciais requerem uma análise cui-
dadosa do comportamento de custos e lucros em função das 
expectativas do volume de vendas. No curto prazo (menos 
que um ano), a maioria dos custos e preços dos produtores da 
empresa, pode, em geral, ser determinada. A principal incer-
teza não está relacionada com custos e preços dos produtos, 
mas com a quantidade que irá ser vendida. Nesse sentido, 
segundo tais autores, a Análise Custo/ Volume/ Lucro (CVL) 
aponta os efeitos das mudanças nos volumes de vendas na 
lucratividade da organização”.
No ambiente de elevada concorrência, de incertezas 

e de redução das margens de ganho em que os produ-
tores de leite estão inseridos, a eficácia nas decisões é 
fundamental para competitividade do negócio. (OLI-
VEIRA, et al, 2007).

A atividade leiteira tem um papel fundamental no 
contexto do setor agropecuário, por ser importante na 
formação da renda bruta da maioria das propriedades 
familiares e pelo fato de o leite ser um alimento básico 
da população, servindo de matéria-prima para a geração 
de diversos subprodutos, como o queijo, manteiga, leite 
em pó, iogurte, entre outros. Além disso, proporciona 
uma renda mensal segura e tem um valor social muito 
elevado. (REICHERT, 1998).

“Nos dias atuais, não basta apenas produzir. É pre-
ciso atender a um mercado cada vez mais exigente; é 
preciso ter, sobretudo, qualidade para ser competitivo”. 
(REICHERT, 1998, p. 84).

A atividade da pecuária leiteira exige manter o con-
trole sistemático das atividades na fazenda, incluindo um 
sistema de análise de custo de produção que gere infor-
mações necessárias para a tomada de decisões seguras, 
rápidas e objetivas, é de fundamental importância para a 
sustentabilidade e o sucesso no setor, (GOMES, 2007).

Gomes (1999) apud Gomes (2007) menciona que 
a mão de obra familiar tem participação importante no 
custo de produção da atividade leiteira, em especial do 

1995 apud SILVA et al, 2008).
O benchmarking, abordagem utilizada para compa-

rar firmas ou unidades produtivas, é um instrumento va-
lioso para os produtores, facilitando também o trabalho 
da pesquisa e da extensão rural, pois, ao serem identi-
ficados os sistemas de produção eficientes ou de fron-
teira (benchmarks), estarão sendo identificadas as me-
lhores práticas produtivas para as unidades ineficientes. 
(TUPY; YAMAGUCHI, 2001 apud MAGALHÃES e 
CAMPOS, 2006).

Para Leite (2005) entre os insumos requeridos para 
produzir leite, os alimentos são os mais importantes 
porque fornecem os nutrientes requeridos para serem 
transformados em leite e carne. Inadequadas qualidade 
e quantidade de alimentos podem parar o processo de 
produção de leite, provocar perda de peso e aumentar 
os riscos de doenças, abortos e mortes. Assim, alimen-
tação em sistemas de produção de leite é um dos fatores 
decisórios entre sucesso e fracasso do empreendimento. 
Isto se deve também ao fato de que no lado econômico, 
um dos mais importantes fatores de sucesso é o custo 
de produção, para o qual a alimentação animal contribui 
com importante parcela. 

O Estado de Minas Gerais, pela sua posição geo-
gráfica central e importância na produção de leite, visto 
que de cada três litros produzidos no Brasil um vem 
de Minas, sintetiza a produção nacional, com exceção 
do extremo Sul. O perfil da produção de leite de Minas 
corresponde a realidade de, aproximadamente, oitenta 
por cento da produção do País. Em outras palavras, o 
diagnóstico da produção do leite de Minas pode, per-
feitamente, ser expandido para a produção do Brasil. 
(GOMES, 1996).

Para melhor conhecimento, hoje, o agronegócio no 
Brasil é considerado como o maior negócio, sendo uma 
atividade próspera e rentável, é a principal locomotiva 
da economia brasileira, respondendo por R$ 1,00 em 
cada R$ 3,00 gerados no país. Mesma proporção men-
cionada no parágrafo anterior que compara Minas com 
o restante do país. Este seguimento é responsável por 
33% do Produto Interno Bruto (PIB), por 42% das ex-
portações totais e 37% dos empregos brasileiros. Entre 
1998 e 2003, a taxa de crescimento do PIB agropecuá-
rio foi de 4,67% ao ano (Brasil, 2004 apud RIBEIRO; 
FAVATO e RIBEIRO, 2007). Com uma visão ampla do 
segmento fica mais fácil mensurar a potencialidade do 
agronegócio brasileiro e estabelecer estratégias de pros-
pecção no setor. 

Segundo Gomes (2006), os produtores não entendem 
o sistema de pagamento que considera preços diferentes 
para o leite-cota e leite-excesso. À primeira vista, esse re-
sultado é surpreendente, visto que a prática desse sistema 
já é antiga na pecuária nacional. Acontece que o produtor 
não se ajustou a esse sistema pela inconstância de sua 
aplicação. Em alguns anos é praticado em outros não, 
dependendo da necessidade menor ou maior da indústria 
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melhoria da qualidade de vida dos produtores e de todas as 
pessoas envolvidas”. (GODINHO, 2008, p. 83 - 84).
A falta de conhecimento técnico e a necessidade de 

ferramentas de gestão financeira, capazes de apoiar a 
gestão estratégica e o processo de produção nas pro-
priedades rurais, fazem com que cada produtor analise 
a aplicabilidade de contabilidade de custos nas empre-
sas e utilize as mesmas no setor rural, visto que o ciclo 
produtivo varia de produtores para produtores, onde a 
combinação dos recursos disponíveis e o manejo obje-
tivem a maior eficiência para maximização da renda e 
promover a continuidade dos processos ou a sustenta-
bilidade da pecuária leiteira, com apoio de técnicos em 
administração o setor desenvolverá métodos no uso de 
tais ferramentas para a obtenção do êxito nesse proces-
so. (RIBEIRO et al, 2007).  

Segundo Machado (2005, p.49): “as perspectivas 
dos clientes, processos internos e crescimento provo-
cam os resultados financeiros”. Devem-se evitar os 
pontos negativos e explorar os pontos positivos com 
ênfase no melhoramento. 

É clara a dificuldade de implantação de um sistema 
de custos, pois é necessária muita disciplina por parte 
dos produtores e de todos os envolvidos no processo. 
Enfim, envolve decisões importantes que são tomadas 
com base nos dados e informações coletadas compatí-
veis com sua estrutura, podendo levar os produtores a 
uma má gestão ou orientação se for distorcidas ou inter-
pretadas incorretamente.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados para esta pesquisa foram levantados di-

retamente com técnicos e produtores rurais, integran-
tes de um programa de assistência técnica viabilizado 
por meio de um convênio mantido entre a Fundação de 
Ensino Superior de Passos/FESP e a Cooperativa Agro-
pecuária do Sudoeste Mineiro Ltda/Casmil. O Grupo 
de Estudos e Prática do Agronegócio atende em média 
30 propriedades rurais, e conta com a participação de 8 
alunos. Dentre as ações propostas pelo Geapassos, uma 
das mais relevantes é o diagnóstico técnico, econômico 
e administrativo, que servirá de base para o planeja-
mento das ações que incidem nos aspectos tais como, 
controles financeiros, manejo do gado, controle leiteiro, 
cultivo de milho para silagem, elaboração e implanta-
ção de pastejo rotacionado, qualidade do leite, planeja-
mento de safra, nutrição e alimentação e melhoramento 
genético (SANTOS, 2010).

A coleta de dados para a presente pesquisa realizou-
se por meio de respostas obtidas por formulário com 
perguntas objetivas e dissertativas. Para o estudo sele-
cionou-se as propriedades participantes de um grupo de 
assistência técnica na região sudoeste de Minas Gerais, 
assistidas pelo Grupo de Estudo Prática do Agronegó-
cio do curso de Agronomia de Passos, os formulários 
foram apresentados pessoalmente aos produtores em 

pequeno produtor, quando realiza atividades indispen-
sáveis ao desenvolvimento da atividade.  Com isso, 
existem critérios que melhor justificam a disponibilida-
de da mão de obra em relação a custos, no qual o mer-
cado de trabalho influencia diretamente, pois havendo 
escassez, o preço aumenta e vice-versa. Daí a necessi-
dade da mão de obra familiar. 

Segundo Pereira (2003) apud Gomes (2007, p. 25), 
“assume-se que o custo de oportunidade do capital in-
vestido na produção de leite é o quanto esse capital ren-
deria se fosse aplicado no mercado financeiro”.

O município mineiro conta com inúmeras facilida-
des estruturais, como condições geográficas e outros, 
ainda assim, a administração rural no Brasil se desen-
volve dentro de critérios tradicionais, apresentando um 
baixo padrão de desempenho operacional e econômico. 
O fato de esses empreendedores se localizarem fora dos 
centros urbanos contribui para dificultar a participação 
de especialistas na administração do negócio rural e, 
mais especialmente, na sua gestão de custos de produ-
ção. Assim, os produtores rurais administram suas pro-
priedades utilizando dados empíricos, os quais não se 
acrescentam à sua administração, fato que prejudica na 
tomada de suas decisões, por não terem dados suficien-
tes, pois acrescentam deficiências na gestão financeira 
do seu empreendimento e, principalmente, no setor eco-
nômico/financeiro devido à complexidade produtiva. 
(RIBEIRO; FAVATO e RIBEIRO, 2007).

Ribeiro et al (2007, p. 32) mostram que um modelo 
de Sistema de Informações de Custos tem como objeti-
vo gerar informações suficientes, adequadas e reais para 
a gestão estratégica dos seus custos de produção, que  
proporcionam maior controle financeiro e avaliação de 
desempenho econômico-financeiro sobre o ciclo  pro-
dutivo e atividades que desenvolve. Sobre estes fatores 
é possível tomar decisões precisas no gerenciamento do 
processo produtivo.

“Nas propriedades assistidas pelo Grupo de Estudos e 
Prática do Agronegócio do curso de Agronomia de Passos, 
ficou evidente a carência de orientação ao produtor na área 
econômica e administrativa, contraponto ao grande interes-
se que todos os produtores demonstraram por este tema. As 
propriedades avaliadas em comum exploram a atividade lei-
teira, mas seus sistemas produtivos são todos distintos, assim 
como o sistema de gestão, havendo desde propriedades que 
possuem amplo sistema de controles de produção e finanças 
até propriedades que não fazem um único registro. Por outro 
lado, mesmo as que possuem tais controles, estes não subsi-
diam satisfatoriamente o processo decisório, sendo comum 
entre as propriedades a dificuldade de acesso aos muitos ou 
poucos dados existentes. A prática do planejamento e moni-
toramento das ações é inexistente em algumas propriedades 
e realizada insatisfatoriamente em outras. (...). Ficou clara a 
necessidade de orientação aos produtores quanto aos temas 
econômicos e administrativos, como forma de melhorar os 
resultados de seu negócio e, consequentemente, promover a 
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plantação de um sistema de custos, solicitou-se aos téc-
nicos uma avaliação de 0 (zero) a 10 (dez), onde zero é a 
pior nota e dez a melhor. Nas respostas, 33% dos técnicos 
atribuíram a nota 7, e justificaram encontrar dificuldades 
em reunir dados, outros 33% avaliaram com a nota 6 e 
relataram que não existe comprometimento dos produto-
res em coletar dados; 17% dos técnicos avaliaram com a 
nota 8 justificando que há interesse em resultados, porém 
não coletam dados e 17% dos técnicos discorrem que os 
produtores não gostam de anotar os dados. 

Avaliando a resistência por parte dos produtores em 
aderir, relacionar-se e entender as mudanças propostas 
66% dos técnicos revelaram não encontrar resistência 
e 34% dos técnicos relataram encontrar dificuldades, 
justificando que os produtores são bastante resistentes 
em relação ao controle e fazer anotações; salientaram 
também que as resistências são contornadas ao longo 
do processo de implantação e quando as mudanças ne-
cessárias são bem explicadas e discutidas, são aceitas e 
executadas pelos produtores.

As expectativas dos técnicos em relação ao projeto 
Geapassos, é levar o conhecimento adquirido na teoria 
e absorver experiência com as práticas, fortalecendo 
seu crescimento profissional e, ao mesmo tempo, fazer 
com que os resultados sejam alcançados pelos produto-
res para que eles caminhem sozinhos após o período de 
implantação do projeto, atingindo, assim, a satisfação e 
entendimento dos produtores. 

Dos produtores entrevistados, 72,7% alegaram com-
preender a proposta do projeto, justificando já possuir 
entendimentos de outros projetos de assistência técnica 
anteriores ao Geapassos e também por ter tido orienta-
ções claras dos técnicos, que os ajudaram neste propósi-
to. Já 27,3% dos produtores responderam compreender 
mais ou menos a proposta, justificando que no primeiro 
momento tiveram dificuldades e, posteriormente, ao 
longo do processo se adaptaram e compreenderam.

Quanto às facilidades e dificuldades no processo de 
implantação das orientações do Geapassos quanto ao 
sistema de custos, 100% dos produtores alegaram que 
as facilidades são as planilhas para coletas de dados e 
as orientações técnicas para tomada de decisão. Em re-
lação às dificuldades, 64% dos produtores relataram ter 
dificuldades em anotar dados por falta de tempo, 18% 
dos produtores encontraram dificuldades no retorno das 
soluções propostas pelos técnicos e pela falta de profis-
sionais em outras áreas como veterinária e zootecnia e 
18% dos produtores não apontaram dificuldades.

Segundo produtores entrevistados, o que pode ser 
feito para melhorar os custos na produção de leite, seria 
a otimização da mão de obra,o equilíbrio no preço dos 
insumos, a união dos produtores por meio de arranjos 
produtivos locais, o cooperativismo, acompanhamento 
sistemático dos números, manejo e genética do gado, 
uso de equipamentos e máquinas na produção, incen-
tivo governamental, seguir as orientações técnicas e 

suas propriedades. Foram entrevistados 6 técnicos gra-
duandos no curso de Agronomia de Passos que prestam 
assistência técnica ao grupo Geapassos e 11 produtores 
para a elaboração da pesquisa. O critério utilizado na 
seleção dos produtores foi o de selecionar produtores 
com mais de 1 (um) ano de permanência no Projeto. As 
propriedades estão localizadas em vários municípios do 
Sudoeste de Minas Gerais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A compreensão do teor do projeto foi relatada por 

100% dos técnicos, justificando ter boa orientação pela 
coordenação do Grupo de Estudo e Prática do Agrone-
gócio do curso de Agronomia de Passos, apontando ain-
da que há uma preparação para sanar as dúvidas antes 
de levar o apoio aos produtores.  A falta de prática foi 
apontada por 17% dos técnicos entrevistados, porém 
ela é adquirida no estágio ao longo do processo de im-
plantação do sistema de custos.

Percebe-se que existe a necessidade de um profissio-
nal qualificado já no início da implantação, entretanto, 
no começo, é preciso ter uma avaliação mais rápida e 
precisa das propriedades para que os técnicos acompa-
nhem e coordenem com maior facilidade e segurança. 
Ou ter, sistematicamente, um acompanhamento desse 
profissional junto aos técnicos nas visitas.

Em relação às facilidades e dificuldades encontra-
das pelos técnicos, 100% deles relataram que uma di-
ficuldade é a resistência por parte dos produtores em 
anotar dados e passar informações. Já nas facilidades, 
66% dos técnicos alegaram que as planilhas são uma 
ferramenta facilitadora na coleta e obtenção de dados 
para a implantação; 17% dos técnicos revelaram que ao 
demonstrar a importância de um sistema de custos aos 
produtores, eles encontraram uma aceitação maior ao 
projeto e 17% dos técnicos não opinaram.

Distorções na implantação, foram relatadas por 34% 
dos técnicos, justificando que as mudanças no projeto 
são necessárias para adequar às diferentes situações. 
Também há distorções nas coletas de dados e descom-
prometimento dos produtores com as visitas programa-
das. Outros 66% afirmam não ter distorções.

O projeto inicialmente ajuda o produtor a melhorar 
seu entendimento sobre os custos da produção leiteira. 
Contudo, há necessidade de adaptações quanto a apli-
cação, as técnicas e a forma de condução. Sobre a dis-
ponibilidade financeira, os técnicos justificaram que as 
dificuldades são os investimentos a curto prazo. 

Ao analisar se os produtores tomam decisões com 
base nas informações coletadas periodicamente no sis-
tema de custos, 100% dos técnicos disseram sim, e além 
de utilizar dessa ferramenta conciliam a prática, o co-
nhecimento e a experiência.

Os técnicos foram unânimes ao afirmarem que os 
produtores não atendem todas as solicitações técnicas. Já 
quanto ao comprometimento dos produtores para a im-
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todos os produtores alegaram que, a princípio, as mu-
danças geram medo e desconforto, mas ao analisarem 
as mesmas com os técnicos chega-se a conclusão de que 
são necessárias e posteriormente adotadas com as expli-
cações e discussões entre técnicos e produtores.  

Quanto ao grau de comprometimento dos produto-
res com a implantação das ações propostas e coletas de 
dados os produtores afirmam ter comprometimento, o 
que contradiz a opinião dos técnicos sobre este mesmo 
assunto. Dos produtores, 27,27% relatam estar compro-
metidos e outros 27,27% dos produtores alegam ter di-
ficuldades no início do projeto, mas com a viabilidade 
tiveram maior compromisso com o processo. Também 
27,27% dos produtores se dizem comprometimentos 
com o projeto, apesar de não terem tempo e recursos 
financeiros para atender todas as solicitações técnicas. 
Os demais 18,20% alegam estar empenhados, apesar 
das dificuldades ou que possuem pouco conhecimento 
e falta de tempo, por não ter funcionário e utilizar a mão 
de obra familiar. Com isso, evidencia-se que alguns dos 
produtores reconhecem a falta de comprometimento 
com o projeto. 

Sobre o que os produtores esperam com o apoio téc-
nico para os próximos anos, vários argumentos foram 
apresentados, tais como o aumento na rentabilidade, au-
mento na produção com o auxílio de máquinas e equi-
pamento, melhoria da genética do gado, busca constan-
te pelas melhorias através de profissionais qualificados 
como veterinários, administradores e zootecnistas. 
Contudo, verificou-se que todos os produtores tem uma 
boa perspectiva quanto ao projeto, ressaltando que o 
mesmo ainda  precisa de adaptações, já que muitas di-
versidades são encontradas nas diferentes propriedades.  

Ao confrontar as opiniões, percebe-se que os téc-
nicos demonstram uma boa vontade em aproveitar o 
curso, conciliando teoria e prática simultaneamente, o 
que ajudará no crescimento profissional de cada um, ao 
longo de sua formação. Já os produtores alegaram ter 
bom entendimento e compreensão em relação ao teor 
do projeto. Também se dizem satisfeitos com o apoio 
dos técnicos do Geapassos, mas, reconhecem em gran-
de parte que não conseguem atender todas as instruções 
sugeridas pelos técnicos.

Além de sugerir que o projeto necessita de adapta-
ções e melhorias em seu propósito, os produtores re-
conhecem a sua falta de comprometimento com o pro-
jeto, o que é evidenciando pelos relatos dos técnicos e 
que justificam que esta dificuldade é referente à falta 
de tempo e demora no retorno das soluções propostas. 
Ficou evidente que existe uma grande dificuldade em 
fazer com que os produtores coletem periodicamente 
os dados, e isso acaba interferindo negativamente nos 
trabalhos, uma vez que algumas propriedades são dis-
tantes e as visitas se limitam em uma vez a cada mês.

Já os produtores argumentam que existe dificuldade 
em anotar os referidos dados, porque o tempo é restrito 

melhores condições no preço de venda do leite. Os pro-
dutores acreditam que a implantação de um sistema de 
custos ajuda a ter maior lucratividade no seu negócio, e 
há uma unanimidade na crença de que o projeto aumen-
ta a lucratividade. 

Quanto ao grau de entendimento sobre os custos da 
produção leiteira e o que poderia ser feito para melhorar 
este entendimento, verificou-se que 27,27% dos produ-
tores avaliaram com a nota 10, alegando faltar união no 
âmbito das cooperativas, precisam confiar mais no pro-
jeto e acompanhar as mudanças que ocorrem. Outros 
27,27% dos produtores avaliaram com a nota 8, alegan-
do que com maior dedicação, tempo e experiência esse 
entendimento vem melhorar. Também 27,27% avalia-
ram com a nota 7, discorrendo que a convivência com 
o projeto, ajuda governamental e informar-se melhor 
sobre os custos esclarece o grau de entendimento. Já 
9,10% dos produtores avaliaram com a nota 6, dizendo 
que o auxílio de profissionais especializados neste seg-
mento ajuda a compreender melhor os custos. Outros 
9,10% dos produtores que avaliaram com a nota 5, re-
lataram necessitar de mais orientações e esclarecimento 
sobre os custos. 

Ao levantar as necessidades para entender melhor 
os custos de produção percebe-se que os produtores já 
possuem conhecimento sobre, pois todos avaliaram aci-
ma da nota média demonstrando ter entendimento, ape-
sar de necessitarem de ajuda nesse aspecto. Entretanto, 
ao analisar se o produtor entende o controle de custos 
apresentados pelos técnicos do Geapassos, 100% dos 
produtores responderam afirmativamente. 

Todos os produtores entrevistados alegaram não ter 
controle sobre os custos antes do projeto, mas que agora 
o tem, e que o uso das planilhas e coleta dos dados pos-
sibilitou aos produtores um melhor acompanhamento, 
dando condições para que possam tomar decisões de 
maneira consciente. 

Em uma avaliação de 0 a 10 onde zero é a pior 
nota e 10 a melhor, quanto aplicação das orientações 
técnicas do projeto Geapassos, 18,19% dos produtores 
atribuíram a nota 10, o que justificam que os técnicos 
têm boa vontade em ajudá-los, precisão nas visitas e 
conhecimento técnico, para que o resultado apareça. 
Outros 45,45% dos produtores avaliaram com a nota 8, 
justificando que ainda falta um pouco mais de experiên-
cia para os técnicos, mas eles estão comprometidos na 
condução do projeto, com o acompanhamento do resul-
tado da propriedade. Já 36,36% relataram que os técni-
cos esclarecem as dúvidas estabelecendo controles das 
atividades, porém o projeto necessita de adequação. En-
tretanto, nota-se que os produtores não atendem todas 
as solicitações técnicas, pois os mesmos argumentam 
faltar tempo e empenho, mas com a chegada dos resul-
tados a tendência é que se dediquem mais ao projeto.

Questionados se as mudanças propostas pelos téc-
nicos lhes trazem desconforto, medo e desconfiança, 
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para desempenhar todas as funções da propriedade, que 
em sua grande parte, são pequenas e os próprios produ-
tores desempenham os trabalhos do dia a dia e não  pos-
suem funcionários, utilizando-se da mão de obra familiar.

Em sua maioria, os técnicos dizem que as facilida-
des encontradas são as planilhas e os produtores evi-
denciaram também que elas facilitam para tomada de 
decisão, por serem baseadas nas informações coletadas 
periodicamente. As variações são necessárias na opi-
nião dos técnicos e produtores, pois são adaptadas de 
acordo com a propriedade e seu processo, são discuti-
das antes da execução e tomada de decisão. 

Ambos esperam melhorar os resultados com a im-
plantação do projeto, pois os produtores relatam que 
para melhorar é necessário um acompanhamento de um 
profissional qualificado desde o início do projeto para 
avaliar as propriedades, facilitando o acompanhamento 
dos técnicos e solucionando a demora no retorno das 
soluções necessárias.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os produtores encontram dificuldades nas coletas 

de dados, que é o principal instrumento para a implan-
tação de um sistema de custos, pois, por meio da coleta 
de dados é feita a análise e o processamento das infor-
mações que demonstram a avaliação geral do negócio 
para tomada de decisão. As facilidades encontradas são 
as orientações técnicas e as planilhas propostas pelo 
Geapassos para coletar dados. Entretanto, a pesquisa 
evidenciou a falta de tempo e de comprometimento en-
tre os produtores para a utilização da mesma. É notável 
que exista a necessidade de profissionais qualificados 
já no início da implantação do sistema de custos para 
diagnosticar rapidamente as deficiências das proprieda-
des a serem tratadas.
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